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		comunidade que tem impactado vidas ao longo dos anos.
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		Introdução



		_______________________



		Hoje, encontro-me numa cela fria. Não me  alimento adequadamente, não tenho meus  livros comigo para poder estudá-los e  ajudar a passar o tempo. Meus amigos já  não vêm me ver. Precisei de testemunhas, e  quem eu mais esperava que fosse  testemunhar a meu favor nem sequer  apareceu na audiência. Mesmo fisicamente  preso, sinto-me livre no Espírito que faz  morada em mim e me fortalece todos os  dias, consolando-meemmeio às tribulações  que tenho vivido. Quem diria, logo eu, que  tive uma ótima criação, falo outros  idiomas, estudo as Escrituras desde que me  conheço por gente. Agora, estou sozinho e  abandonado por homens, mas amparado  por Aquele de quem eu nem queria ouvir  falar o nome: Jesus. Fui acusado de muitas  coisas, mas o impressionante é que, em  nenhum momento, foi mencionado que eu



		só estava querendo o bem das pessoas,  assim como também recebi.



		Por viver em umlugar onde o cristianismo é  proibido, fui agredido, preso, julgado, e,  aos olhos dos homens, estou sentenciado à  morte, com data marcada. Mas, por Deus,  fui absolvido de todos os meus pecados e de  todo o mal que causei a outras pessoas.  Mesmo sabendo o que me espera, o que  mais aguardo é descansar nos braços do  Senhor. A fé que hoje tenho não mais será  necessária, pois, com Ele, não precisarei  mais crer no que não vejo; verei face a face.  Foi muito bom apresentar Cristo a tantas  pessoas durante todos esses anos, isso foi  muito prazeroso. Mas melhor ainda será  estar com Ele.



		Hoje, preso em cadeias que mais parecem  jaulas. Tudo era bem diferente, mas, ainda



		assim, prefiro a vida que vivo hoje. Gosto de  recordar toda a trajetória que me trouxe até  aqui.
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		_______________________



		A Infância



		_______________________



		Hoje acordei mais pensativo, lembrando da  minha infância. Meus pais me contavam



		tudo e falavam sobre todos os assuntos.  Nunca perguntei por que me deram o nome



		de Modesto, acho que devia ser uma virtude  que eles apreciavam em alguém. Meus pais  eram empresários e eu cresci emuma cidade  privilegiada, com acesso à educação. Nossa



		descendência era de outro país, mas, com o  crescimento financeiro de meu pai,  adquirimos a cidadania daquele país,



		passando a ter duas cidadanias. Nossa  religião não era a predominante lá, mas  havia muitos de nós, e éramos muito  respeitados. Por isso, desde cedo, tive acesso



		às Escrituras, e meus pais levavam a  educação muito a sério. Aprendi a ler e  escrever, outros idiomas e, principalmente,  tudo relacionado às Escrituras.



		Quando fiquei um pouco maior, meus pais



		me matricularam, e eu pude aprender  muito com um dos melhores mestres da



		Escritura daépoca. Meupai, senhor Severo,  e minha mãe, senhora Virtuosa, conheciam



		muita gente, e assim nossa família era  influente na religião, entre os comerciantes



		e os políticos. Cresci sem saber o que era ter  falta de algo. Eu queria ser como meu  professor das Escrituras, o mestre Eugênio,  e por isso me apeguei muito a ele, levando a



		sério tudo o que a minha religião ensinava.  Não me cansava de estudar para, um dia,  poder ser como o mestre Eugênio.



		Minhas roupas eram feitas dos melhores  tecidos, e eu fazia questão de mantê- las  limpas. Também aprendi a tecer, pois meus



		pais sempre me ensinavam que era  necessário sabermos um pouco de tudo. E  assim entrei na adolescência. Embora meus  amigos fossem como eu — sempre nos



		mesmos lugares e realizando as mesmas  atividades —, eu sei que amaioria não tinha



		esse acesso. E assim fui crescendo.
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		_______________________



		O Ódio



		_______________________



		Depois de muitos anos estudando sobre  minha religião, comecei a ser notado entre



		os mestres e respeitado por todos. As  pessoas vinham a mim com perguntas



		sobre as Escrituras, e eu já me considerava  um mestre. Explicava tudo o que havia  aprendido com muito cuidado, e isso fazia  com que me procurassem cada vez mais. Eu



		me sentia importante. Contudo, não  colocava em prática o principal: o amor.



		Meu amor era maior pela religião do que  pelas pessoas. Mesmo acreditando que  estava fazendo o certo, eu me enfurecia  sempre que sentia qualquer provocação



		relacionada ao que eu cria. Quando  surgiam pessoas que, na minha visão,  distorciam as Escrituras e desrespeitavam o  que a religião ensinava, eu achava que elas



		mereciam ser castigadas. Se percebia algo



		ameaçando nossa comunidade ou



		descredibilizando nossas crenças, tentava,



		sempre que possível, tomar providências  por conta própria.



		Certo dia, ao chegar à reunião dos mestres,  percebi um clima de exaltação no ar. Dessa  vez, a “ameaça” era muito mais grave.  Alguém estava afirmando saber mais do  que nós sobre as Escrituras, e ainda nos



		acusava de hipocrisia. As discussões sobre  aquele novo missionário, ou pastor, me  irritaram profundamente. Diziam que ele



		pregava de forma diferente e que as  pessoas, que antes nos ouviam, agora  preferiam ouvir a ele. Eu me senti tomado  por uma raiva incontrolável. Desejei, no



		fundo da minha alma, que ele m orresse.



		Era o Pastor Messias, e ele estava atraindo  multidões.



		Embora eu me considerasse alguém de



		grande importância, não fazia parte do  conselho dos mestres. Mesmo assim,



		acompanhei a decisão deles de resolver o  problema. Eles procuraram as autoridades



		locais e cobraram uma atitude imediata,  acusando o Pastor Messias de perverter as



		pessoas com práticas heréticas. Também  alegaram que ele tinha intenções políticas,



		dizendo que estava formando um



		movimento de rebelião contra o governo. As



		autoridades, pressionadas, o intimaram de  forma coercitiva e o levaram preso  enquanto decidiam seu destino.



		Na cidade onde eu vivia e onde o Pastor



		apareceu, as leis eram rigorosas.



		Entretanto, devido a muitos eventos



		políticos e religiosos na época, todos  queriam punir o Messias, mas ninguém  queria carregar a culpa sozinho. Assim,  começaram a descredibilizar tudo o que ele



		ensinava, dizendo que era um falso  profeta, um herege, e que agia a mando do



		diabo.



		As pessoas comuns, que não tinham acesso  às Escrituras e nem ferramentas para



		avaliar a situação, também começaram a  se voltar contra ele. O julgamento do Pastor



		virou um espetáculo público. Multidões se  amontoaram para assistir. Antes, muitos  ali haviam recebido as palavras do Pastor  Messias com entusiasmo e emoção. Agora,



		movidos pela influência de líderes e mestres,  estavam cheios de ódio, gritando por sua  condenação.



		Os mestres, que inicialmente se diziam  preocupados, agora assistiam à cena com  satisfação. Para eles, o plano estava



		funcionando perfeitamente. Já as



		autoridades, que já haviam agredido o



		Pastor fisicamente, aguardavam



		ansiosamente o momento da próxima  sessão de tortura.



		Eu não estava presente no julgamento, mas  ouvi os relatos com detalhes. As multidões



		pediram a pena máxima: a morte. O Pastor  Messias não reagiu. Ele ouviu sua sentença



		em silêncio e, mesmo assim, pediu a Deus  que perdoasse aquelas pessoas.



		Depois de muito sofrer, ele foi morto.



		Os mestres comemoraram a sua morte,



		acreditando que a ameaça havia sido  completamente eliminada. Contudo, eles  esqueceram que, apesar de a maioria



		concordar com a condenação, o Pastor  Messias havia ensinado e formado alguns



		obreiros. Esses obreiros estavam



		espalhados, e sua mensagem continuaria  ecoando.



		Dentro de mim, crescia o ódio por esses



		seguidores. Para mim, eles não passavam  de analfabetos e alienados, vítimas de uma



		lavagem cerebral feita por alguém que  havia, em vida, enganado a todos.



		Eu não sabia, mas essa história estava  longe de acabar.



		Naquela praça, perto da minha casa, um  jovem chamado Sereno falava com uma  convicção que eu não conseguia suportar.  Ele pregava palavras do Pastor Messias  com tal fervor que parecia zombar de tudo



		o que eu acreditava. Ele não era apenas um  jovem, mas um reflexo do que eu via como  uma ameaça à verdadeira fé. Sereno, com



		sua fala incansável, desafiava tudo o que



		nós, como verdadeiros seguidores,



		defendíamos.



		Eu fui até lá não porque tivesse qualquer



		dúvida, mas porque sentia uma



		necessidade urgente de silenciá-lo. Para



		mim, ele não passava de mais um fanático,  espalhando mentiras sobre aquilo que



		conhecíamos como verdade. Suas



		palavras, a forma como distorcia as



		Escrituras, me incomodavam



		profundamente. Ele era um inimigo e  precisava ser parado.



		Ao redor dele, uma roda de pessoas se  formava, e o ódio que exalava de cada um  de nós tornava o ambiente cada vez mais  pesado e ameaçador. As pessoas gritavam,  pedindo que ele se calasse, mas ele não se



		intimidava. Quando Sereno, com audácia,  os acusou diretamente pela morte do Pastor  Messias, a situação tomou uma virada



		rápida. Sem hesitar, os meus irmãos de fé o  condenaram, sem dar-lhe a chance de  sequer se defender. Em um ímpeto de raiva,  o arrastaram e o lincharam até a morte.



		Eu não toquei em Sereno, mas estive ali,  segurando os casacos dos outros para que a  execução fosse rápida. Minha presença era



		um consentimento, minha atitude, uma  aprovação. Eu sabia que, ao ajudá-los, o



		fim dele seria selado, e que, com isso,  poderíamos calar de vez mais um daqueles



		que ousavam desafiar nossa crença. Eu  acreditava que, ao fazer isso, estávamos



		fazendo justiça. Não havia espaço para  piedade. Sereno, para mim, não passava de



		um fanático que precisava ser punido.  Aquele era o destino dos que se atreviam a  desrespeitar a verdade.



		Eles não desistiam, e eu, por mais que



		tentasse entender, não via outra



		alternativa. O ódio era o único combustível  que nos movia, e naquele momento, não



		havia nenhum questionamento. Não me  importava com o que ele tinha a dizer ou  com o que ele acreditava, porque eu tinha



		certeza de que o que estávamos fazendo era  necessário. Ele pagaria pela sua blasfêmia,  e eu seria a mão que ajudaria a garantir  isso.



		Quando ele estava quase sem forças,



		Sereno, ainda com os olhos cheios de uma  calma que me irritava, disse algo que



		ninguém esperava: “Senhor, perdoa- os,  pois não sabem o que fazem.” Aquilo não



		me tocou. Não poderia tocar. Ele estava ali,  morrendo, mas o que ele dizia não passava



		de palavras vazias. Como alguém poderia  perdoar aqueles que o estavam matando?  Como ele poderia estar tão calmo diante da  morte?



		Eu assisti à sua morte com o coração cheio



		de certeza de que o que havia sido feito  estava certo. Nada me fazia duvidar. A



		justiça, para mim, estava sendo feita. Eu  estava do lado certo. E não havia espaço  para piedade.



		Depois que tudo terminou, eu saí de lá com  a sensação de que tínhamos dado fim a  mais uma ameaça à nossa fé. Sereno, mais



		um daqueles que ousaram se levantar  contra nós, estava morto, e com ele,



		qualquer possibilidade de que sua  mensagem pudesse se espalhar ainda mais.
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		_______________________



		O Amor



		_______________________



		Eu não sabia, mas o que eles pregavam  vinha de umlugar distante, algo que eu não



		conseguia entender. Depois da morte de  Sereno, a minha sede de acabar com o que



		eu chamava de seita só aumentou. Fui  informado de que esses obreiros agora  estavam se espalhando por várias cidades,  e uma delas, em particular, me chamou



		atenção. Nessa cidade, havia muitos da  minha religião, e eu não poderia permitir  que esses obreiros, que ao invés de



		desaparecerem, só cresciam em número,



		pervertessem também os habitantes



		daquela cidade. Pedi autorização aos  mestres e, decidido, parti pessoalmente



		para ver o que estava acontecendo, com a  intenção de destruir aqueles que, aos meus  olhos, eram uma ameaça à nossa fé.



		No caminho, um homem se aproximou de  mim e me chamou pelo meu nome.



		Surpreso, perguntei quem ele era, e ele se  identificou como Amado. Ele merevelou que



		havia sido o responsável por enviar o Pastor  Messias para levar a Palavra, e naquele



		momento algo inesperado aconteceu dentro  de mim. Fui convencido pelo Espírito Santo



		de que, na verdade, eu estava cego. As  palavras de Amado começaram a fazer  sentido, e, embora ainda confuso, senti meu  coração ser tocado. Eu estava em um novo



		caminho, e sabia que minha vida estava  prestes a mudar. Não sabia ainda por onde  começar, mas sabia que agora havia uma



		verdade que não poderia mais ignorar.



		As pessoas que me acompanhavam  estavam atônitas com a mudança repentina



		em meu comportamento. Só eu parecia  compreender aquelas palavras e, por mais  que quisessem entender, não conseguiam.  Então, Amado me disse para ir até a cidade



		e procurar por um homem chamado  Batista, que me explicaria tudo o que eu



		precisava saber. Atordoado com a



		transformação interna que eu mal



		compreendia, fiquei um momento ali,  tentando processar tudo, enquanto Amado



		seguia para a casa de Batista.



		Quando Amado falou a Batista sobre me  explicar a Palavra de Deus, Batista,  desconfiado, hesitou. Ele sabia quem eu era  e o ódio que eu carregava contra aqueles



		que agora eu procurava entender. No  entanto, Amadoinsistiu e disse que Deus me  havia escolhido, e logo eu entenderia o



		verdadeiro valor de ser perseguido por  causa de Deus. Chegando à casa de Batista,  ele me recebeu com cordialidade, mas pude  perceber um olhar cauteloso. Mesmo assim,



		com paciência e amor, ele me falou sobre  Jesus Cristo, e logo fui batizado. Nesse  momento, senti como se meus olhos se  abrissem por completo.



		Eu, que antes os odiava, agora tinha um



		novo propósito: lutar para mostrar aos  meus irmãos de fé que não estava ali



		infiltrado, mas que agora eu era um deles.  Eu não lhes faria mal. Eu não estava mais



		em guerra contra eles. Eu estava pronto  para viver de acordo com o amor que eu



		agora começava a entender. Jamais me  esquecerei daquele dia.



		Ao acordar no dia seguinte, as palavras



		que ouvi de Amoroso e de Batista ecoavam  em minha alma. Como eu que sempre tinha  estudado as Escrituras não havia percebido



		antes que o Pastor Messias estava certo e  que nós o perseguimos e o matamos não  havendo nele culpa alguma.



		Levantei-me e comecei então a me arrumar  e na mesma cidade que havia ido para  acabar com os obreiros de uma vez por  todas, comecei a ir nos lugares que as



		pessoas que eram da minha religião e  explicar tudo o que tinha vivido naqueles



		últimos dias e dizer-lhes que o Pastor  Messias e os obreiros estavam certo sobre as



		Escrituras, pois estávamos agindo de forma  errada e que precisamos reconhecer as



		pregações do Pastor Messias e seus obreiros.



		Ninguém entendeu não dá e começaram a  ficar confusos, pois todos sabiam quem eu  era e qual tinha sido o propósito da minha  viagem. Isso não foi nada bom para eles



		que começaram a se enfurecer e conspirar  agora também contra mim. Fui percebendo  em cada lugar umclima tenso, as pessoas a



		me olharem de forma diferente, exatamente  como eu olhava para os discípulos. O mais  impressionante que as palavras de Amado  foram tão inspiradoras que meu coração



		começava a ficar diferente. Antes eu não  compreendia quem discordava de mim e  agora eu começava a ter amor no coração e  entender que aquelas pessoas estavam



		cegas, como antes eu também estive.



		Asituação foi ficando insustentável e outros  obreiros começaram a me instruir dizendo



		que agora aquela cidade estava ficando  perigosa para mim. Eu mesmo sabia do que



		seriam capazes aqueles de que umdia eu fiz  parte. Então resolvi deixar aquele local. A



		casa de um dos obreiros onde eu estava  tinha uma janela que dava para os fundos  da cidade. De longe vimos uma grande  comitiva vindo ao meu encontro, então as



		pessoas que também estavam na casa me  ajudaram a sair pela janela e pular o muro  e então eles não me encontraram mais ali.



		Junto comigo foi um grande homem que  era herdeiro de muitas coisas e partiu parte  de sua fortuna para ajudar os obreiros a  proclamar a palavra, seu nome era



		Amparo, foi um grande companheiro de  viagem e me ajudou muito. Voltou comigo  para a cidade onde eu vivia a fim de me  apresentar aos outros obreiros, agora como



		um novo obreiro que mesmo nunca ter  participado das pregações do Pastor



		Messias, agora estava convicto e disposto a



		defender seu legado deixado com seus  ensinamentos.
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		_______________________



		Novo Homem



		_______________________



		Ao acordar na manhã seguinte, as  palavras de Amoroso e Batista ainda



		ecoavam profundamente em minha alma.  Como eu, que sempre estudei as Escrituras,



		não havia percebido antes que o Pastor  Messias estava certo? Nós o perseguimos e o  matamos sem que houvesse culpa alguma  nele. Era como se uma cortina tivesse caído



		dos meus olhos, revelando uma verdade  que antes eu era incapaz de enxergar.  Levantei-me, arrumei-me e, naquela



		mesma cidade onde havia chegado com o  propósito de destruir os obreiros, comecei a  ir aos lugares onde estavam aqueles que  compartilhavam da minha antiga crença.



		Passei a explicar tudo o que tinha vivido nos  últimos dias e a dizer-lhes que o Pastor  Messias e seus obreiros estavam certos.  Afirmei que estávamos agindo de forma



		errada e que precisávamos reconhecer a  mensagem deles como verdadeira.



		Mas ninguém conseguia entender. As  pessoas ficavam confusas e inquietas, pois



		todos sabiam quem eu era e qual tinha sido  o propósito da minha viagem. “Por que



		Modesto está dizendo isso? Ele veio para nos  ajudar a acabar com essa seita, e agora  está pregando por ela?” era o que ouvia em  murmúrios nos cantos. A tensão foi



		crescendo em cada lugar que visitei. Sentia  os olhares pesados e desconfiados sobre  mim, cheios de indignação e desprezo — os



		mesmos olhares que, antes, eu lançava  contra os discípulos.



		Ainda assim, algo em meu coração havia



		mudado profundamente. As palavras de  Amado foram tão poderosas que meu ser  parecia outro. Antes, eu era incapaz de  compreender aqueles que discordavam de



		mim, mas agora eu via suas dúvidas e sua



		cegueira com compaixão. Eu os



		compreendia porque, um dia, também  estive cego. Meu coração foi tomado por um



		amor que eu jamais havia experimentado, e  isso me deu forças para continuar.



		A situação, no entanto, foi se tornando



		insustentável. Outros obreiros, mais



		experientes, me alertaram: “Modesto, você  precisa sair daqui. A cidade está ficando  perigosa para você.” Eu sabia que eles



		estavam certos. Eu mesmo conhecia as  intenções daqueles que antes eram meus  aliados. Sabia do que eram capazes. Eles



		começavam a me enxergar como um  traidor, e não hesitariam em me eliminar  para proteger suas crenças.



		Estava na casa de um dos obreiros, que me  hospedava com grande hospitalidade. A  casa tinha uma janela que dava para os  fundos da cidade. Foi por essa janela que



		vi, de longe, umagrande comitiva vindo em  minha direção. Meu coração acelerou. Era



		como se o passado estivesse vindo para me  cobrar. Minhas mãos suaram e senti o peso



		do medo. Eu sabia que aquela comitiva  estava ali por mim, e que suas intenções não



		eram boas. “O que eu fiz para que agora  seja caçado como antes eu caçava outros?”



		pensei, sentindo o peso da ironia e das  consequências das minhas escolhas.



		Enquanto olhava a comitiva se



		aproximando, Amparo, um grande homem  que tinha sido meu companheiro nos  últimos dias, colocou a mão no meu ombro.



		Ele falou em tom firme, mas cheio de  cuidado: “Modesto, precisamos agir rápido.  O tempo não está ao nosso lado.” Eu, ainda  olhando para a janela, respondi com uma



		voz baixa e trêmula: “Amparo, eles me  querem morto. Eu sei o que estão pensando.  Já vi isso antes… já fiz parte disso antes.”



		Amparo virou-se para os outros obreiros na  casa e começou a organizar a fuga. “Vamos



		ajudá-lo a sair pela janela. É a única  maneira de Modesto escapar sem ser visto.



		Confie em mim, Modesto. Você não está  sozinho.” Ele me olhou novamente, com um



		sorriso breve: “Deus tem um propósito para  sua vida. Tudo o que você precisa foi dado



		de graça, e você é livre para viver essa nova  verdade.”



		Com a ajuda deles, pulei pela janela e



		escalei o muro, sentindo o peso do perigo em  cada movimento. Meu coração ainda  estava acelerado, mas ao tocar o chão do



		outro lado, senti uma pequena fagulha de  esperança. Eu não estava mais fugindo  sozinho.



		Amparo, que viajou comigo, foi um grande  apoio. Ele era herdeiro de muitas posses,  mas usava sua fortuna para ajudar os  obreiros a proclamar a Palavra. Durante a



		viagem, em uma das noites, sentados à luz  de umafogueira, Amparomedisse algo que



		ficou marcado para sempre: “Modesto, não  esqueça: a graça de Deus não é algo que



		você conquista ou merece. Ela é um  presente. E esse presente é o que te sustenta



		agora. Caminhe com fé, mesmo quando o  caminho parecer sombrio.” Suas palavras



		reforçaram a certeza de que eu estava no  caminho certo.



		Chegamos juntos à cidade onde eu vivia.



		Enquanto víamos as luzes da cidade no  horizonte, Amparo colocou a mão em meu  ombro e disse com um tom encorajador:



		“Agora é hora de continuar sua jornada,  Modesto. Eles precisam ouvir sua história.”  Meu coração estava tomado de expectativa.  Sabia que o próximo passo seria me



		apresentar aos obreiros, mas isso ficaria  para o novo dia. Por enquanto, apenas  agradeci em silêncio a oportunidade de  recomeçar.



		Na manhã seguinte, acordei cedo, sentindo



		a tensão no ar. O caminho que eu  percorreria não seria simples, mas eu sabia



		que precisava seguir. Quando Amparo e eu  chegamosaolocal combinado, os discípulos



		estavam apreensivos. Eles sabiam quem eu  era, meu passado, e o que eu havia feito.



		Sabiam também que, antes, minha



		intenção era destruir tudo o que



		representavam. Por isso, antes mesmo de  qualquer palavra ser dita, percebi a



		desconfiança em seus olhares. Eles estavam  assustados, hesitantes.



		Amparo, percebendo o que se passava, deu  um passo à frente e, com firmeza e  confiança, me apresentou. “Este é o novo  Modesto”, disse ele. Ao pronunciar aquelas



		palavras, ele não apenas me introduzia a  um novo momento de minha vida, mas me  renomeava diante deles. Afrase de Amparo  não apenas selou minha identidade, mas



		me colocou diante daqueles homens como  alguém que havia passado por uma



		transformação. Aos poucos, os discípulos  começaram a perceber que eu não era mais



		o mesmo. Aquela minha mudança, visível  em minhas palavras e ações, foi o que, de



		fato, os fez aceitarem-me. Naquele instante,  todos perceberam que, de fato, eu só poderia



		ter aprendido aquelas coisas com alguém  como o Amado. As palavras de Amado, que  me transformaram, agora se tornavam  ainda mais claras para mim. Eu era um



		novo homem, alguém que, mesmo com os  conhecimentos que possuía, agora seguia  um novo caminho. Com isso, meus dias ali



		foram passando, e cada palavra, cada  lição que eu compartilhava, se c onectava  mais profundamente com a verdadeira  missão que me aguardava.



		Fui bem recebido pelos discípulos, mas a  sensação de ser aceito por aqueles homens  que tanto respeitava me trouxe uma



		mistura de alívio e um leve desconforto. Eu  sabia que a missão que aguardava agora



		era outra. Nãoestava ali para destruir, mas  para transformar. E, então, segui para



		encontrar os antigos mestres que me



		haviam formado. Eles estavam



		provavelmente esperando por notícias de  uma vitória minha, de minha missão



		cumprida, como um troféu que eu deveria  trazer de volta. Eles não poderiam  imaginar que eu voltava com algo bem  dife rente.



		Aqueles mestres, que antes me viam como



		alguém escolhido para realizar grandes  feitos, estavam agora diante de uma versão



		de mim que não entendiam, alguém que  havia se desviado do caminho que eles  haviam me ensinado. Fui ao encontro deles



		com a verdade de que, ao contrário do que  me haviam ensinado, a minha verdadeira  missão não era destruir, mas construir.  Porém, ao vê-los, percebi que, ao invés de



		acolhimento, o que estava prestes a  acontecer seria algo bem diferente.



		Naqueles momentos, pude perceber como as  palavras de Amado se tornaram evidentes



		em minha vida. Não importava o quanto eu  explicasse o que havia vivido e como minha



		visão das Escrituras havia mudado; a  estranheza e a desconfiança que sentiam  por mim eram inegáveis. Como poderiam  aceitar alguém que antes os perseguiu e



		agora retornava com outro propósito?  Aqueles homens, que antes tinham sido  meus guias, agora estavam diante de



		alguém que se tornara um estranho para  eles. Eles não viam mais Modesto como  antes, mas o “novo Modesto”, um homem  diferente, cujas palavras e ações agora



		traziam um outro significado. Em cada  passo que eu dava, a rejeição deles  aumentava, assim como o ódio. As  palavras que eu agora compartilhava



		eram vistas como um desafio, e logo  começaram a se formar conspirações



		contra mim. O ódio que eu havia sentido



		antes, agora, como um reflexo, me  perseguia de volta.



		Por mais que eu tentasse, a hostilidade que  experimentava não tinha fim. Era como se  minha própria transformação fosse uma  ameaça ao que acreditavam ser a verdade.  Em cada lugar que eu passava, falava da



		mudança que ocorrera em mim. E, por mais  que tivesse a esperança de ser ouvido, a  resposta que recebia era sempre a mesma:



		rejeição. Não restou outra alternativa a não  ser fugir. E foi assim que, mais uma vez,  parti, mas agora com um novo propósito.  Minha fuga não era um sinal de derrota,



		mas de sobrevivência, uma chance de  continuar a jornada que eu agora sabia ser  minha.



		Para onde iria? A resposta estava clara:  minha cidade natal. Ali, onde minha



		história começou, onde meus primeiros  passos foram dados. Naquele lugar, eu



		encontraria o tempo e o espaço para refletir,  estudar e, mais importante, me fortalecer



		espiritualmente. A cidade que conhecia tão  bem, agora se tornava o lugar onde eu



		reconstruiria minha fé e meu propósito.  Mesmo que as ruas parecessem as mesmas,  eu sabia que nada seria como antes. A  transformação que vivenciara mudaria até



		a maneira como via minha própria cidade.



		A fuga para minha cidade natal não foi  apenas uma retirada física, mas uma



		jornada para dentro de mim mesmo. Lá,  passei a me aprofundar no conhecimento,  não apenas das Escrituras, mastambém da



		vida. Estava me preparando para algo  maior. Para ser mais usado por Deus, para  levar sua Palavra a todos. Sabia que essa  nova etapa exigia mais de mim, e cada dia



		era uma preparação para aquilo que viria.  Ali, com as palavras de Amado ecoando em



		minha mente, me entreguei ao estudo e à



		oração, buscando a sabedoria que  precisava para seguir adiante.



		Agora, com o tempo e a reflexão, algo se  tornava claro para mim: Amado me queria  como um de seus obreiros. Eu sabia que Ele  me estava chamando para algo mais, algo  que fosse além da minha cidade natal. Com



		os conhecimentos que eu tinha, minha  habilidade comlínguas e o entendimento de  diferentes culturas, havia muito mais para



		ser feito. Ele queria me usar em outros  lugares, levar sua mensagem a novos  horizontes, alcançar aqueles que, como eu,  precisavam de transformação. Essa missão



		que eu agora sentia ser minha era maior do  que eu poderia ter imaginado. Sabia que o  caminho à frente seria desafiador, mas  estava pronto para segui-lo. Com a



		confiança de que a verdadeira



		transformação tinha começado, eu me



		preparei para ser um instrumento de  mudança.
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		_______________________



		O Minist ério



		_______________________



		Após muitos anos de estudos e



		fortalecimento espiritual,



		aproximadamente dez anos, os obreiros  estavam levando os ensinamentos que



		haviam aprendido com o Pastor Messias,  que havia sido enviado por Amado para  muitos lugares. Havia umacidade onde um  grupo de pessoas havia recebido bem as



		mensagens e agora precisavam de



		fortalecimento nos ensinamentos e



		cuidados. Então, Amparo, meu



		companheiro que me apresentou aos  obreiros da cidade onde eu vivia  anteriormente, foi enviado para fazer esse  trabalho. Lembrando-se de mime dos meus



		conhecimentos, além da ousadia que eu  tinha para falar da palavra, ele foi até  minha cidade natal à minha procura.



		Chegando lá, logo me encontrou e me  contou sobre seus planos. Fiquei muito



		feliz, pois entendi que Deus estava me  dizendo que era chegada a hora de iniciar



		o meu ministério. Aceitei a missão e parti  rumo à pregação das boas novas. Eu não



		sabia exatamente o que aconteceria a partir  daquele momento, mas me alegrei, mesmo



		sabendo que não seria fácil. Amparo era  umcompanheiro incrível, disposto a fazer o  bem, a ensinar e a exortar o próximo. O  trabalho foi árduo, ensinamos a muitos e as



		pessoas nos reconheciam como discípulos  do Pastor Messias.



		Após a morte do Pastor Messias, Amado  enviou Vitório, que dava suporte aos  obreiros por todos os lados. Ele sempre  estava presente nos momentos difíceis de



		cada um. Eu o conheci, embora ainda não  tivesse mencionado, após meu batismo  realizado por Batista. Vitório foi muito  importante no meu preparo; estava sempre



		perto, me fortalecendo e me preparando  para o que viria a seguir. Foi ele quem



		instruiu ao grupo que estávamos ensinando  e preparando que era hora de Amparo e eu



		partirmos para outro lugar. Então, aquele  grupo, reunido, orou e nos enviou para uma



		missão em outras cidades.



		Passamos por muitos locais onde fomos  bem recebidos, mas também enfrentamos  muita oposição e desafios diários. Em uma  das cidades que visitamos, encontramos



		um feiticeiro que se opunha aos nossos  ensinamentos. Ele tentava nos desviar de  nosso propósito e se mostrava cada vez



		mais hostil. Em um momento, enquanto ele  proferia maldições contra nós, oramos a  Deus, pedindo que Ele nos desse sabedoria  para lidar com aquela situação.



		No exato momento em que orávamos, o  feiticeiro ficou em silêncio, seus olhos se  arregalaram de surpresa e ele começou a



		perder a visão. Ele se viu totalmente cego.



	
		“Você… você está cegando meus olhos!” -  exclamou ele, atônito, tentando, em vão,



		encontrar um ponto de apoio.



		“Não somos nós que cegamos seus olhos,  mas a verdade de Deus que você rejeitou”,  respondi com firmeza.



		Ao mesmo tempo, um homem de grande  poder político, que observava tudo de perto,



		se aproximou de nós, visivelmente



		impressionado com o que acabara de  acontecer. Ele conhecia bem o feiticeiro e  sabia do seu poder, mas viu claramente que



		havia algo sobrenatural em nossa



		mensagem.



		“Eu vi com meus próprios olhos”, disse ele,



		olhando fixamente para mim e para  Amparo. “O que está acontecendo aqui?



		Nunca vi algo assim antes. O que pregam é  real, e o poder que emana de vocês é visível.”



		Com um olhar decidido, ele continuou:  “Qual o nome de vocês?”



		Eu me voltei para ele e, com calma, disse:  “Eu sou Novo Modesto, e este é Amparo.”



		O homem, agora mais surpreso, disse: “Eu  quero entender mais sobre isso. Quero



		seguir essa verdade.”



		Foi então que ele se converteu e se tornou um  irmão de fé, aceitando a palavra que



		anunciávamos. A transformação foi  notável, e ele começou a nos apoiar de todas  as formas possíveis.



		Em outra cidade, havia muitas pessoas da  minha fé anterior e também de outras  crenças. Isso culminou numa oposição tão



		grande que, ao me alcançarem, me  agrediram ao ponto de quase me matarem.



		Levei alguns dias para me recuperar, mas,



		após a recuperação, continuamos a fazer o  nosso trabalho missionário.



		Depois de tudo o que passamos nesta  viagem, era hora de fazer o caminho de  volta. Agora, Amparo e eu passamos por  todos os lugares onde ensinamos e  estabelecemos líderes locais para fortalecer



		as comunidades. No início da viagem, veio  conosco um rapaz chamado Auxiliador,  que abandonou a viagem missionária e



		voltou para a cidade da comunidade que  nos enviou para aquela missão. Fiquei  muito decepcionado, pois essa fé exige  determinação, disciplina e perseverança, e



		não achei certo alguém agir dessa forma.  Agora, fico pensando que foi bom ele ter  abandonado antes, pois, se por tão pouco  ele não aguentou, fico imaginando se



		tivesse enfrentado as mesmas adversidades  que Amparo e eu passamos.



		Ao voltar para a comunidade que nos  enviou nessa viagem, contamos tudo o que



		havíamos vivido e como a missão foi  concluída com sucesso, e que todos estavam



		aprendendo os ensinamentos que o Pastor  Messias havia passado. Vitório já visitava  aquelas pessoas para ajudá-las nesse novo  tempo que estavam vivendo. Amado



		também ficou feliz em ver que seguíamos  tudo aquilo que nos ensinou através do  Pastor Messias e, com a ajuda de Vitório,



		todos estavam prosseguindo com a missão,  mesmocom toda oposição e perseguição que  surgiam.



		Quando o Pastor Messias apareceu  pregando a Nova Mensagem, todos eram  da mesma religião que eu seguia antes, e  todos os obreiros que ele formou também



		eram, como ele próprio. Mas o que muitos  nãoentendiam nas suas mensagens era que



		a Nova Mensagem não traria mais aqueles  ritos nem tampouco aqueles mandamentos,



		pois ninguém havia entendido bem as  Escrituras. Ele trazia uma Palavra de



		Liberdade e Graça.



		Como os primeiros obreiros pertenciam  àquela religião, eles continuavam a seguir  alguns ritos, até aí sem problemas. Mas  agora, as mensagens do Pastor Messias



		estavam chegando a pessoas de outras  crenças, e os obreiros queriam que essas  pessoas seguissem os mesmos ritos que eles



		seguiam por causa da antiga religião.  Então, eu e Amparovoltamos àquela cidade  onde cresci para nos reunir com os obreiros  e explicar que não havia necessidade de



		obrigar as pessoas a seguir algo de que  nunca haviam feito parte.



		Lembro que, ao reunir com os obreiros, fiz  questão de deixar claro:



		“Amigos, sabemos que os ritos da antiga  religião estão profundamente enraizados



		em muitos de nós, mas a Nova Mensagem  que recebemos doPastor Messias nos ensina



		algo diferente. Aliberdade e a graça que Ele  nos oferece são o que devemos compartilhar



		com os outros, não os mandamentos  antigos.”



		Um dos obreiros, que parecia mais



		resistente, levantou a voz: “Mas como será  possível deixar tudo isso para trás? Os ritos  são parte de nossa identidade, e muitos



		aqui sentem que, se abandonarmos,  perderemos quem somos. Será que a  mensagem não é só para nós? Como  podemos seguir sem nossa base, sem as



		práticas que nos definem?”



		Eu entendi a dificuldade dele, mas



		continuei: “A verdadeira conexão com o  Senhor não está em um ritual, mas sim no



		coração. O Pastor Messias nos mostrou que  a verdadeira adoração é viver com retidão,



		com respeito aos outros, e não com os ritos  que praticamos no passado.”



		Outro obreiro, mais jovem, então fez uma  pergunta que ficou gravada em minha  mente: “Então, o que devemos fazer com os  que já estão entre nós, e que continuam a  praticar esses ritos? E os novos convertidos,



		como podemos guiá- los?”



		Foi nesse momento que Amparo interveio,  com sua habitual sabedoria e paciência. Ele



		disse: “A resposta está em viver os bons  costumes. Respeitar o que é certo, não se  alimentando de alimentos consagrados a



		ídolos, evitando fazer algo que pareça um  sacrifício a antigos deuses. A verdadeira  mudança vem de dentro. Essa é a missão.”



		Fui firme: “E isso é o que vamos ensinar aos  outros. Não há necessidade de imposição,



		mas de exemplos. De boa conduta.”



		Depois de todos discutirem e refletirem,  chegamos a uma decisão coletiva. Todos



		concordaram que as pessoas que estavam  vindo de outras crenças não precisariam



		seguir os ritos dos obreiros, pois essas  pessoas não tinham vínculo com aqueles  costumes antigos. Explicamos, então, que  essas pessoas deveriam levar uma vida



		nova, sem nada que se parecesse com os  ritos antigos, e que precisavam preservar os  bons costumes, não comendo alimentos



		sacrificados a ídolos, mesmo que não  tivessem sido elas próprias a fazer os  sacrifícios, e jamais fazendo algo que  pudesse parecer um sacrifício aos antigos



		deuses.



		Depois de tudo resolvido, eu e Amparo



		voltamos para a comunidade que nos havia  enviado para a missão, onde passamos por



		vários lugares levando a Palavra e



		estabelecendo novos líderes. Ao retornar à  nossa comunidade, ensinamos por lá por



		mais umtempo, e então tive a ideia de voltar  com Amparo aos lugares onde ensinamos



		para ver como andavam as coisas. Foi aí  que algo que eu não esperava aconteceu.



		Tivemos uma discussão, um



		desentendimento, pois Amparo, bondoso e  compassivo como sempre, queria levar  conosco o Auxiliador, aquele que havia



		abandonado a missão no início.



		Eu não consegui conter a minha frustração  e disse: “Amparo, você realmente acredita



		que devemos levar o Auxiliador conosco  novamente? Ele nos abandonou quando  mais precisávamos dele. E se ele fizer isso de



		novo? Você está disposto a correr esse risco?”



		Amparo, com sua característica paciência,



		respondeu: “Eu sei que ele falhou antes, mas  acredito que todos merecem uma segunda



		chance. Ele pode ter se perdido, masisso não  significa que ele não tenha aprendido e



		crescido com o que passou. Ele está  arrependido, e eu vejo uma mudança nele.”



		Eu, não conseguindo ver essa mudança,  disse: “Amparo, a missão é muito  importante. Se ele voltar a nos abandonar  no meio de algo tão sério, isso pode  prejudicar tudo o que construímos. Eu não



		posso correr esse risco. Não agora.”



		Amparo olhou-me com calma e, com um  suspiro, falou: “Eu entendo seu receio,



		Modesto, mas acho que a fé nos ensina a  confiar e a dar uma chance aos outros,  especialmente quando querem mudar.



		Acredito que ele pode ser um bom



		companheiro se lhe dermos essa



		op ortunidade.”



		Respondi, com firmeza: “Eu não consigo,  Amparo. Não posso arriscar a missão por



		causa de umerro passado. Nãovou permitir



		que isso afete a todos nós. Prefiro seguir sem  ele.”



		Amparo respeitou minha decisão e, com um  suspiro, disse: “Eu respeito sua escolha,  Modesto, mas sei que você vai ver que a  escolha de confiar em Auxiliador valerá a  pena. Vamos orar por ele.”



		Eu e Amparo seguimos caminhos



		diferentes, e ele seguiu com Auxiliador. Eu  chamei outro irmão para seguir comigo.



		Leal agora era o meu novo companheiro de  missões, e nos dávamos muito bem.



		Leal, sempre com sua calma e confiança,  disse: “Modesto, você acha que fez a escolha  certa ao se separar de Amparo e  Auxiliador? Eles são bons amigos, e a



		missão se torna mais difícil sem eles.”



		Eu, refletindo sobre tudo o que aconteceu,  respondi: “Eu sei, Leal, mas a missão não é



		sobre quem está ao nosso lado, mas sobre  como cumprimos o chamado de Deus. Eu



		não tomei essa decisão por raiva ou  ressentimento, mas porque sabia que,



		naquele momento, a confiança era  essencial para seguir em frente. Não posso  arriscar que nossa missão seja prejudicada  pela incerteza.”



		Leal, com um sorriso de compreensão,



		respondeu: “Eu entendo. Às vezes, é preciso  tomar decisões difíceis para o bem maior. E



		sei que a missão é mais importante que  qualquer amizade, mas isso não significa  que seja fácil.”



		Eu refleti por um momento e então disse:  “Não é fácil, Leal. Mas, às vezes, temos que  confiar que a separação é necessária para



		que ambos possam crescer e seguir suas  próprias jornadas. Sei que fizemos a



		escolha certa.”



		Leal, sempre constante, caminhava ao meu  lado. Desde que começamos a jornada



		juntos, sua presença era um lembrete da  força que encontramos na fidelidade. Ele



		não precisava dizer muito; sua firmeza era  suficiente para me encorajar a continuar,  mesmo nos dias mais difíceis. Estávamos a  caminho de uma das comunidades que



		Amparo e eu havíamos ajudado a  estabelecer. Amparo, com seu dom de  cuidar das pessoas e fortalecer os laços



		entre os irmãos, havia sido essencial na  construção daquele lugar. Apesar de não  estar mais ali, era evidente que as marcas  de sua dedicação ainda permaneciam.



		Ao chegarmos, ouvimos falar de Vitório. Ele  passava por lá com frequência, mas quase  nunca permanecia por muito tempo. Vitório



		era assim: trabalhava nos bastidores,  fortalecendo os irmãos com palavras de



		encorajamento e orientação, mas sem  chamar atenção para si. Onde quer que



		estivesse, parecia que algo florescia. E  mesmo que eu não o visse pessoalmente



		naquela visita, os frutos de sua passagem  estavam por toda parte.



		Enquanto observava aquela comunidade  crescer, foi quando conheci um jovem  chamado Sereno (igual aquele jovem que



		foi apedrejado). Logo percebi que ele não  era como os outros. Seu nome não poderia  ser mais adequado, pois ele carregava



		consigo uma tranquilidade que refletia um  coração firme e maduro, algo raro de se  encontrar em alguém tão jovem. Sereno era  piedoso, atento às necessidades dos outros e



		profundamente comprometido com as  orientações que a comunidade seguia.  Bastou pouco tempo aoseu lado paraque eu  percebesse que ele não estava ali por acaso.



		Amado parecia ter planos para ele.



		Amadoera o líder das comunidades, aquele  que inspirava e guiava todos nós em cada



		passo. Sua visão era clara, mas ao mesmo  tempo, sua forma de agir muitas vezes nos



		deixava admirados. Parecia que ele sempre  sabia quem deveria estar em cada lugar e



		qual era o momento certo para cada coisa.  Sereno, sem dúvida, era alguém que  Amado estava preparando para algo  maior.



		Sentei-me com Leal em um canto tranquilo  e comentei:



		— Ele tem algo especial, não acha?



		Leal assentiu, observando Sereno de longe  enquanto ele ajudava uma irmã idosa com



		uma carga pesada.



		— Tem. Parece alguém que já foi moldado  para a tarefa antes mesmo de saber qual  ela é.



		Não pude deixar de sorrir. Era exatamente  isso que eu pensava. Mais tarde, chamei



		Sereno para conversar, e, com Leal ao meu  lado, fiz o convite:



		— Sereno, e se você seguisse conosco? Há  muito o que aprender, e acredito que



		Amado queira que você veja além destas  terras.



		Ele me olhou com uma mistura de surpresa



		e entusiasmo, mas sem hesitar respondeu:  — Se vocês acham que há algo que posso  fazer, então eu irei. Quero aprender e servir



		melhor.



		Sua disposição me tocou. Não era algo que  se via todos os dias. E assim, com Sereno ao



		nosso lado, seguimos viagem.



		Nos dias que se seguiram, comecei a



		compartilhar com ele os ensinamentos que  eu mesmo havia recebido. Falei-lhe sobre o



		Pastor Messias, que fora nossa maior



		inspiração e o exemplo perfeito de como  viver e liderar. Sereno ouvia tudo com



		atenção, e eu via nele uma sede de aprender  que poucos possuíam. Não demorou para



		que Leal também se envolvesse em sua  formação, mostrando-lhe, na prática, o



		que significava caminhar com integridade  e fidelidade.



		Certa tarde, enquanto descansávamos à



		sombra de uma grande árvore, Leal,  sempre atento, comentou:



		— Ele aprende rápido. Mas ainda precisa  entender que nem tudo depende de sua



		força. Há coisas que só o tempo e a visão de  Amado podem revelar.



		Concordei. Sereno, que tinha ouvido o  comentário, respondeu com humildade:



		—É por isso que quero aprender. Sei que há



		muito que não entendo, mas estou disposto  a seguir e confiar no que vocês me ensinam.



		Naquele momento, percebi que Sereno não  era apenas um aprendiz; ele já era uma



		peça importante no trabalho que Amado  estava conduzindo. Enquanto isso, Vitório



		continuava sua jornada discreta,



		passando pelas comunidades e deixando  sua marca onde quer que fosse. Ele não



		precisava estar visível para que



		soubéssemos que sua influência estava ali.



		E assim continuamos, guiados pela visão de  Amado, que parecia enxergar muito além  do que nós mesmos podíamos compreender.



		Cada passo era uma preparação para algo  maior, algo que só o tempo e a fidelidade  revelariam.
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		_______________________



		Propósitos



		_______________________



		Partimos, então, rumo a uma nova cidade,  determinados a levar a mensagem de um



		pastor que marcou nossas vidas. Logo ao  chegar, encontramos uma jovem senhora,



		uma comerciante que trabalhava



		arduamente no mercado local. Seu nome  era Clara. Os moradores falavam dela com  respeito, admirados por sua força e



		determinação. Clara, ao nos ver, nos  recebeu de maneira calorosa, com um olhar  que parecia compreender que trazíamos



		algo que ela buscava havia muito tempo.



		“Vocês vêm de longe?” ela perguntou, com  umsorriso acolhedor, enquanto ajeitava as



		cestas de seus produtos.



		“Viajamos bastante,” respondi. “Mas nossa



		jornada não é medida em distância. O que  trazemos é uma mensagem de um pastor.”



		Ela hesitou por um instante, como se  ponderasse nossas palavras. Depois, com



		um gesto decidido, convidou-nos a



		conversar em um canto mais tranquilo.  Sentei-me com ela e comecei a falar sobre o



		Pastor Messias: como Ele havia



		transformado a vida de tantos. Expliquei  que, por levar uma mensagem de verdade,  Ele enfrentou muita rejeição. Falei de Sua  caminhada, de como Seus próprios passos



		abriram caminhos para os que vieram  depois d’Ele.



		“Mas, se Ele não está mais aqui, quem  continua o que Ele começou?” Clara  perguntou, franzindo a testa.



		“Os obreiros,” respondi. “Homens e



		mulheres que caminham com coragem,  fortalecidos por um amigo que nunca nos  deixa sozinhos. Ele é quem nos dá força



		para continuar.”



		Clara ficou em silêncio, absorvendo cada  palavra. Finalmente, ela disse: “O que



		vocês dizem faz meu coração arder. É como  se eu tivesse esperado por isso toda a minha



		vida.”



		Seu semblante mudou completamente. Não  demorou para que pedisse que eu e Leal a  batizássemos. Naquela tarde, junto à  margem do rio, Clara iniciou uma nova



		jornada. Quando partimos, deixamos  Sereno e Rafael, um jovem enfermeiro que  havia viajado conosco, para ajudá-la a



		começar algo novo. Leal e eu seguimos em  frente.



		Chegamos a outro povoado, onde logo



		fomos abordados por um jovem que dizia  possuir dons especiais. Ele nos mostrou  truques e práticas estranhas, claramente  ocultas. Leal se aproximou dele e, com



		firmeza, disse: “Você não precisa disso. Isso  te aprisiona.”



		O jovem riu, mas seus olhos revelavam  outra coisa: medo. Foi então que



		pronunciamos palavras que não vieram de  nós mesmos, mas de uma força maior que



		nos acompanhava. Ojovem caiu de joelhos,  e algo pareceu abandoná-lo. Ele ficou em  silêncio, vazio, mas li vre.



		Os comerciantes locais, no entanto, não  gostaram do que aconteceu. Eles lucravam  com as práticas do jovem e viram aquilo



		como uma ameaça. Reuniram-se em um  tumulto e vieram contra nós, enfurecidos.  Antes que algo pior acontecesse, as  autoridades chegaram e nos prenderam.



		Nem sequer entendiam o motivo das  acusações, mas obedecemos com mansidão.



		Na prisão, a escuridão era densa, mas não  nos abalava. Leal e eu orávamos e



		cantávamos hinos, enquanto as correntes



		em nossos pulsos pareciam não ter peso.  Outros presos reclamavam:



		“Cale a boca! Não vê que já estamos no  inferno?” gritou umhomem da cela ao lado.



		“Deixe-os em paz!” retrucou outro. Logo, os  gritos se transformaram em confusão.



		Brigas começaram, colchões foram



		incendiados, e o lugar virou um caos.



		Continuamos orando. Não pelos presos,  nempor nós mesmos, masporque sabíamos  que havia algo maior em ação, mesmo no



		meio daquilo tudo. De repente, abriram- se  as grades para que os presos saíssem para  o pátio. Quando isso aconteceu, muitos  começaram a fazer planos de fuga,



		pegando um agente como refém.



		Leal ergueu a voz no meio da confusão:



		“Parem! Vocês são mais que isso! Vocês não  precisam continuar sendo escravos do



		medo, da raiva. Háalgo maior para vocês!”



		Todos se calaram, como se um vento forte  tivesse apagado o fogo que os consumia. Eu



		aproveitei para falar. Expliquei que todos  nós podemos encontrar um propósito



		maior, que nossa liberdade verdadeira não  depende de grades, mas daquilo que  carregamos dentro de nós.



		Naquela madrugada, algo extraordinário  aconteceu. Homens endurecidos pela vida  caíram de joelhos e choraram. Muitos



		pediram para ser batizados, ali mesmo, no  pátio da prisão. Felizmente, havia tanques  de água para consumo, e usamos aquela  água para dar início ao novo nascimento de



		todos. Não precisávamos de um rio. As  lágrimas e o gesto de entrega eram mais do  que suficientes.



		Quando amanheceu, fomos libertados.  Vitório nos aguardava com um sorriso



		sereno e boas notícias: “Estive com Clara.  Ela já começou uma comunidade em sua



		casa e tem falado com todos sobre o que  aprendeu. Vocês precisam ver como ela está



		cheia de alegria!”



		Sorri para ele. O dia que começara com  confusão e violência terminou com paz e  renovação. Assim é o chamado: cheio de  dores e alegrias, mas sempre cheio de



		propósito.



		Com as comunidades se fortalecendo, era  hora de seguir viagem. Leal e eu, confiantes



		no que havíamos semeado, partimos mais  uma vez em uma jornada que certamente  frutificaria emnovas vidas transformadas.



		Preocupados com o que deixávamos para  trás, seguimos pregando, e Vitório logo  visitava a todos, revigorando o que havia  sido plantado.



		Chegamos a umanova cidade e conhecemos



		um casal de artesãos, Felipe e Sofia. Eu,  que gostava muito de artesanato, pois



		aprendi desde criança, logo mejuntei a eles.  “Não quero que os obreiros se preocupem



		comigo”, pensei, decidindo trabalhar com  os artesanatos. Afinal, era uma forma de



		estar próximo ao casal e ao mesmo tempo  seguir com meu propósito.



		Felipe e Sofia eram bons, e com o tempo,



		depois de ouvir as palavras que o Pastor  Messias deixara, seus corações foram  tocados. Eles se converteram e começaram a



		me ajudar em meu ministério. Leal estava  comigo nessa fase e me ajudava a ensinar,  mas rapidamente eles absorveram as  mensagens com um entusiasmo que me



		surpreendeu. Uma nova comunidade  começava a se formar ali.



		Entretanto, algo dentro de mim dizia que  era hora de seguir sozinho. Deixei Leal com



		o casal, sabendo que ele cuidaria bem da



		obra. A despedida foi difícil. “Por que  agora? A jornada foi sempre mais leve com



		sua presença”, disse a mim mesmo, mas a  decisão já estava tomada. Parti sozinho em



		direção a uma nova cidade, mais uma vez,  com o coração apertado e a alma cheia de



		incertezas.



		Dessa vez, tudo parecia mais difícil.  Encontrei um artesão, mas, ao contrário de



		Felipe e Sofia, esse homem não só era  indiferente ao meu trabalho, mas se  opunha a ele com força. Comecei a pregar



		as mensagens, e vi algumas pessoas se  entregando ao novo caminho, mas logo o



		artesão, chamado Maldonado, se



		enfureceu. Ele fabricava livros, tomados de



		rituais e encantamentos, oferecendo aos  outros uma ilusão de controle sobre suas  vidas. Quando as pessoas começaram a se  afastar de seus livros e a seguir o que



		ensinávamos, ele se encheu de ódio.



		“Você está destruindo meu sustento!” gritou  ele um dia, com os olhos cheios de raiva.



		Escondeu um de seus livros entre minhas  coisas e, quando me viu, acusou-me de



		roubo.



		Fui cercado pela multidão. O peso das  acusações foi esmagador. Fui levado a  julgamento em praça pública. Mas em  minha mente, o propósito era claro: “Não



		posso me deixar abalar, a missão não pode  parar”.



		Com a ajuda de alguns dos novos obreiros  que havia formado, consegui escapar,  deixando-os para continuar o trabalho na  cidade. Embora a fuga tenha sido uma



		vitória, sentia o peso de abandonar um  lugar onde tanto havia sido feito. Decidi  seguir para o lugar onde tudo havia  começado, o ponto de origem, a cidade onde



		cresci.



		No caminho, encontrei Vitório. “Você sabe  que lá as pessoas não vão te receber bem,



		não é?” ele me advertiu, com o tom de quem  já conhecia a dureza daquele lugar. Mas



		meu coração estava firme. “Onde tudo  começou, é lá que o ciclo se fecha”, pensei.



		Chegando à cidade, estive com muitos  obreiros e senti, de alguma forma, que  minha chegada não seria vista com bons



		olhos. Eu conhecia o local onde antes nos  reuníamos, o templo da antiga fé. Embora  o Pastor Messias nunca tivesse desmerecido



		aquele lugar, ele sempre dizia que havia  chegado o tempo de novos caminhos. Não  hesitei: levei os obreiros para lá.



		Assim que os líderes da antiga religião me  viram, logo me acusaram de invasão. “Você  não tem mais lugar aqui!” disseram, com  raiva nos olhos. As autoridades foram



		chamadas, e fui preso.



		Como eu tinha dupla cidadania, pedi que  meu julgamento fosse feito em minha



		cidade natal, e assim, meenviaram em uma  viagem para lá, com outros prisioneiros.



		A comitiva era grande, mas os carros  pesados e os cavalos, cansados, não  conseguiam puxá-los. Chegamos a um  trecho estreito, à beira de umpenhasco, com  o rio lá embaixo. “Os cavalos não



		conseguem”, o chefe da expedição disse,  frustrado. O bloqueio era ine vitável.



		“Precisamos tentar pular no rio. Se



		conseguirmos, prometo que nos



		entregaremos novamente. Não fugiremos.”



		Ele olhou para mim, desconfiado. “Você  acha que pode enganar-nos, mas não tem  escolha. Faça o que quiser, o rio será seu  fim.”



		Não havia outra alternativa. Soltaram



		nossas algemas, e como combinado, logo  que tocamos as margens do rio, nos



		entregamos de volta, mantendo nossa  palavra.



		Naquela noite, ao redor da fogueira, todos  ficamos em silêncio, cientes de que o pior  ainda poderia acontecer. Então, um rugido  cortou a noite. Um leão faminto se  aproximava. O medo tomou conta dos



		prisioneiros, e todos, sem pensar, correram.



		Eu estava mancando, pois me machucara  durante a fuga, e não consegui correr. “Eu



		sou o alvo”, pensei. Esperava que o leão  viesse até mim, mas, surpreendentemente,  ao se aproximar, o leão mudousua postura.



		Ele começou a brincar, como um pequeno  felino, roçando-se em minha perna e  pulando ao meu redor. Logo, ele se afastou,



		desinteressado.



		Os outros prisioneiros, de longe,



		observavam, atônitos. “Quem é você?”,



		perguntaram, espantados, “como pode ser  que nada aconteça com você, nem o leão te



		atacou?”



		Eu apenas sorri, sabendo que, naquele  momento, algo muito maior estava  presente. Não havia como explicar, mas, de  algum modo, havia algo em mim que



		estava em sintonia com aquele leão, como  se, ao abraçar minha jornada, tudo o que  parecia perigoso ao redor se tornasse parte



		do caminho, sem que precisasse temer.
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		_______________________



		A Obra Não Pa ra



		_______________________



		Chegando à minha cidade natal, fui  condenado a não sair de casa e, agora, se



		eu quisesse levar os ensinamentos adiante,  dependeria das visitas das pessoas, e a



		comunicação ficava difícil nessas



		condições. Como sabiam que minhas  mensagens eram levadas a cada lado por  minhas caminhadas, tentaram me parar.



		Comecei a ficar inquieto e perturbado em  espírito, orei a Deus e pedi que afastasse de  mim aquele mal, pois sabia que era plano



		do mal para me parar e tentar me  desmoralizar diante de todos. Mas ouvi  claramente Deus me falando que o que  importava era que Ele estava comigo.



		Foi então que vivi algo diferente. Não sei se  era um sonho que parecia real ou se estava  acontecendo, mas parecia um sonho. Sei



		que saí de mime fui até umlugar muito alto,  jamais alcançado por um homem que eu



		soubesse. Em questão de pouco tempo,  aprendi coisas que não pertencem aos seres



		humanose nemmeconvém falar. Aí percebi



		que minha liberdade não estava



		condicionada ao lugar onde estava o meu  corpo físico, pois, em espírito, eu era livre.



		Quando estive nesse lugar alto, refletia  sobre tudo o que havia vivido até ali. “Será  que eu, Novo Modesto, sou mesmo digno



		dessa liberdade espiritual? Será que mereço  a força que Deus me dá?” As perguntas  ferviam na minha mente, mas uma voz



		suave e firme, como uma paz imensa,  respondeu dentro de mim: “Não, Novo  Modesto, você não precisa ser digno. Eu  estou com você, mesmo nas suas fraquezas.



		A sua força vem de Mim, e não de você  mesmo.”



		Então, uma visita que eu sabia que jamais  deixaria de receber chegou. Era Vitório,



		vindo mefortalecer e me acalmar. É incrível



		como Ele tem esse poder! Ele me trazia  notícias das comunidades que ministrei e



		ideias de como continuar o meu legado,  mesmo estando limitado em meu espaço.



		Achei uma grande alternativa: ministraria  e fortaleceria a fé das pessoas, além de



		incentivá-las a continuar o legado do  Pastor Messias.



		“Novo Modesto, você não está sozinho.



		Mesmo em sua prisão, a obra continua. As  sementes que você plantou estão crescendo,  e novos frutos vão nascer de sua fidelidade.



		Eu estou aqui para lembrá-lo disso. Nunca  perca a visão do que Deus pode fazer,  mesmo quando tudo parece estar em  ruínas.” Essas palavras de Vitório ecoaram



		em meu coração, trazendo uma paz que só  Ele poderia trazer.



		Comecei a fazer algo que sempre gostei  muito: passei a escrever cartas para os



		líderes locais de cada comunidade



		estabelecida, passando a cada um,  segundo as notícias que eu tinha, como agir



		no momento em que estavam vivendo. Não  passou muito tempo e, por verem que nada



		me parava, decidiram então me dar  liberdade, e eu voltei a fazer o que mais



		gosto e tenho prazer nesta vida: levar a  Palavra de Deus através dos ensinamentos  do Pastor Messias. Fui a muitos lugares,  passei por regiões novas e também visitei



		algumas comunidades antes estabelecidas  em minhas viagens, juntamente com  alguns companheiros. Era muito bom ver a



		Obra sendo feita e ainda começar outras  novas. Foi pouco tempo essa liberdad e,  porém muito intensa.



		Amado era umapessoa tão perfeita em seus  planos que enviou o Pastor Messias, mas  sabendo o que poderia acontecer, enviou  Vitório para não deixar as mensagens do



		Messias se perderem e ajudar na força e no  conforto das pessoas para essa jornada tão



		difícil e ao mesmo tempo tão prazerosa. Eu  já tinha recebido notícias de vários irmãos



		que foram presos e mortos por sua fé, mas  nunca consegui colocar a minha vida, por



		mais preciosa que fosse a mensagem que eu  levava. “Eu sei o que me espera”, pensava



		eu, “mas minha missão é maior que o medo  da morte. Sei que, seja onde for, o que  importa é o que deixo para trás. O que se  perde com a morte? Nada, se a mensagem



		continuar.”



		Eu sabia que era bom viver para continuar  a levar a Palavra e, por outro lado, sabia



		que melivraria se eu fosse, através da morte  do meu corpo, levado para o lugar onde  estava o Pastor Messias. Então, eu não



		conseguia ver nenhuma forma de ser  derrotado; apenas vivia de acordo com o  curso que a vida meconduzia. Muitas vezes  de forma dolorosa, claro. “Será que todo



		esse sofrimento vai valer a pena?” Eu me  perguntava, mas logo a resposta vinha em



		meu espírito: “Sim, Novo Modesto. Mesmo  na dor, você está cumprindo a missão que



		foi confiada a você. Sua vida será um  testemunho.”



		Mas eu sabia que nada se comparava ao  que me aguardava no futuro. Por isso, o  medo já não tinha mais espaço em minha  vida e tudo o que eu queria era que mais  pessoas ouvissem a Palavra.



		Eu chegava em comunidades onde as



		pessoas eram muito diferentes de mim e de  tudo o que eu sou, mas me comportava



		como elas para conseguir ganhar a  confiança e levar a mensagem. Amava  essas pessoas incondicionalmente. Eu tinha



		fé, amor e muita esperança, mas o amor era  o que eu tinha, e ainda tenho, de mais  valioso. Quanto à fé, ainda precisarei por  mais um tempo, mas quando eu já tiver



		partido deste mundo para os braços do Pai,  não precisarei mais dela, pois, se a fé é a



		certeza de coisas que não se veem, não a  usarei mais, pois o verei.



		Muitas vezes me sentia mal por, muitas  vezes, levar a Palavra e ainda assim



		continuar a errar em alguns pontos. Assim,  só constatava e constato o quanto preciso



		viver as mensagens do Pastor Messias, pois,  por mim mesmo, não sou bom, sou fraco e  lutarei todos os dias contra isso. “Que tipo de  servo sou eu, que erro tantas vezes?” me



		questionava, mas logo me lembrava da  graça de Deus: “Eu sou fraco, mas Ele é forte  em mim.”



		Mas, quando meu foco está em Deus, vivo  em Sua força e santidade. Por isso, sigo O  glorificando todos os dias. Esse tempo



		estava sendo muito bom, mas, como eu disse  antes, passou rápido.
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		_______________________



		A S alvação



		_______________________



		Depois de algum tempo levando as  mensagens do Pastor Messias, o ódio dos



		opositores foi crescendo e chegou até a força  política. Brutus, o rei de toda aquela região,



		conhecido por ser um homem muito  rigoroso, ditador e que adorava ser  idolatrado pelos seus súditos, se sentiu  ameaçado pelas palavras do Pastor



		Messias. Mesmo não estando mais ali, ele  havia deixado seus obreiros, e muitas  pessoas estavam se convertendo, deixando



		de adorá-lo e o enxergando apenas como  homem.



		Nas Escrituras, aprendemos que devemos



		respeitar todas as autoridades, o que não  deixávamos de fazer e nem de ensinar a  todos. Mas o rei queria mais que respeito,  ele queria veneração. “Vocês me devem



		respeito, não é só isso que espero”, ele  costumava dizer a seus súditos com um



		sorriso arrogante. E, então, começou a  perseguir, prender e condenar à morte todos



		os obreiros que podia e encontrava pela  frente.



		A perseguição ficou muito intensa, mas  nada parava a fé dos obreiros e dos novos  convertidos. Mesmo o governo fazendo de  tudo para manchar a imagem, o número de  convertidos só crescia. Orei, furioso, passou



		a puni-los com sentenças mais severas e  com mortes mais doloridas e lentas. Ainda  assim, não paramos de levar a Palavra.



		Decidido a acabar de vez com o legado do  Messias, Brutus elaborou um plano de  destruição em massa, mas que levaria as



		pessoas a odiarem os discípulos. Preparou  uma grande festa e convidou muita gente.  Dessa vez, até os pobres foram convidados.  Como sabia que os pobres não faltariam,



		pois haveria muita comida, mandou  preparar o maior banquete de todos, com a



		falsa intenção de comemorar a



		prosperidade do reino.



		Brutus havia descoberto há pouco tempo  que Jonas, o chefe dos cozinheiros do Reino,



		havia se convertido, mas não deixou que  ninguém soubesse disso. Ele tentou esconder



		sua descoberta e manteve o segredo  enquanto planejava a festa. Na véspera do  evento, Brutus mandou um de seus homens  para contaminar os alimentos. A grande



		festa teve início, e a população compareceu  em massa, como esperado. Todos comeram  até se fartar, e o rei, como sempre, fez



		questão de se alimentar separadamente,  com uma refeição diferente da de todos.  Ninguém sabia disso, claro.



		Algum tempo depois, as pessoas



		começaram a passar mal. Algumas caíram  mortas no local, outras, com fortes dores  abdominais, se arrastavam pelo chão,



		tentando aliviar o sofrimento. Mas o rei e  dois de seus servos estavam bem. Um dos



		servos não havia comido, pois fora o  responsável pela contaminação, e o outro



		não comeu porque estava ocupado demais  com o trabalho.



		As pessoas da cozinha, apesar de terem  preparado a comida, não haviam provado  nada. Por isso, também não passaram mal.  Jonas, que já havia compartilhado as  mensagens das Escrituras com toda a sua



		equipe, sabia que isso aconteceria.



		Na manhã seguinte, Brutus, enfurecido,  mandou convocar toda a população. Com



		umsemblante sombrio, ele começou a falar:



		“Vejam, todos vocês! A traição está diante



		de seus olhos. Aqueles que prepararam essa  comida são os responsáveis pelas mortes!  Olhem para os cozinheiros do reino, os  únicos que não sofreram as consequências.



		Eles são os culpados, vocês devem odiá- los!”  O rei, com sua voz autoritária, continuou:



		“Eles não são só traidores. Eles são os que,  além de nos desafiar, agora querem



		assumir meu poder. Eles são a verdadeira  ameaça ao nosso reino.”



		O povo estava atônito, mas Brutus não deu  pausa e chamou Jonas e os outros obreiros  para frente. Com um olhar furioso, ele  encarou Jonas diretamente.



		“Você realmente se converteu, Jonas?  Acredita que, depois de tudo o que fiz,  ainda pode me desafiar? O poder que você



		acredita ter é maior que o meu?” Brutus  perguntou, sua voz cortante.



		Jonas, mantendo a calma diante de tudo,  respondeu com coragem:



		“Sim, Majestade, cremos no Senhor Jesus



		Cristo, e nossa fé é maior do que qualquer  poder humano. Não temos medo da morte.”



		O rei, visivelmente enfurecido, riu com  desprezo e disse:



		“Sua fé não os salvará, Jonas. Vocês vão  pagar por esse crime, e, como exemplo,



		todos vocês serão punidos!”



		O povo, agora incitado pela ira do rei,  começou a gritar furiosamente:



		“Morte aos traidores! Morte a todos eles!”



		Brutus, com um sorriso de triunfo, mandou



		trazer um caldeirão enorme com água  fervendo. Sem hesitar, ordenou que os



		obreiros fossem jogados dentro, cozendo- os  vivos. “Assim aprenderão a não desafiar a  autoridade”, ele murmurou enquanto os



		obreiros eram forçados a entrar na água  quente.



		A cena foi horrível, mas, em meu coração,  havia umapaz inexplicável. Eu sabia que a



		missão deles estava cumprida, e que o  Senhor os receberia em Sua presença.



		A perseguição ficou ainda mais intensa, e,  como já era de se esperar, fui encontrado.



		Fui preso e colocado em um lugar escuro,  frio, com pouca comida. Fui a julgamento,



		e, para minha surpresa, quase ninguém  apareceu para testemunhar a meu favor.  Não os condeno, pois sei que Deus está no  controle de tudo, e peço que Ele os perdoe



		também. Quem nunca deixou de estar  comigo foi Vitório.



		Agora, já fui condenado e escrevo minhas  últimas palavras. Peço que, se alguém vier  me visitar, tragam-me roupas de frio, meus  livros, e digo para que não percam a fé.



		Já está chegando a hora. Minhas últimas  palavras ficam aqui escritas e espero que  possam edificar quem as encontrar. Agora



		que já completei minha missão, me alegro,  pois encontrarei o meu Salvador, Jesus



		Cristo. Me despeço dessa vida me alegrando



		pelos frutos que ficarão e falarão da minha  história.



		O Fim



		“Novo Modesto deixou seus pensamentos  registrados, os quais foram encontrados  por um carcereiro que, ao lê-los, se  converteu e continuou seu legado com a



		ajuda de outros obreiros. A mensagem do  Pastor Messias nunca mais deixou de ser  ensinada. Novo Modesto, mesmo ocupando  uma posição de honra, preferiu largar



		tudo, enfrentar dificuldades e até a morte a  negar que tudo aquilo que ensinou e



		escreveu era a verdade.



		E você? O que está disposto a enfrentar por  amor à Palavra de Deus? ”
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